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			Um estudo como este sempre nasce do anseio do pesquisador em dar resposta a alguma questão presente no cotidiano. No campo das Ciências Sociais, os questionamentos e a busca por respostas permeiam o universo dos pesquisadores, desde uma iniciação científica até a produção de uma tese de doutoramento. Mais que isso, é comum atualmente o crescimento no número desses questionamentos, visto que as próprias barreiras entre os campos de conhecimento já não possuem inflexibilidades concebidas anteriormente no campo científico. No caso da comunicação, essas barreiras nem sempre foram muito bem definidas. Pela própria história da pesquisa, verificamos que esta área de conhecimento sempre buscou em outras ciências um referencial para seu “objeto”.


			Por essa perspectiva, sabemos que a comunicação se relaciona com outros campos como a educação, a saúde, a ecologia e, principalmente, a cultura, como é o caso deste estudo. Hoje observamos que não se discute mais se uma pesquisa está no campo da Comunicação ou em outra área, mas sim, se está inserida num processo interdisciplinar de conhecimento. Assim, até este estudo também enfrenta essa dificuldade, pois somos vinculados ao campo da Comunicação, mas utilizamos conhecimentos epistemológicos de outros campos para lançarmos reflexões sobre assuntos como comunidade negra, identidade cultural, mediações, recepção e televisão.


			Nosso estudo reflete esse fenômeno, expressando que nossa sociedade presencia questões que a comunicação sozinha não pode dar as respostas, assim como apenas os conhecimentos oriundos da cultura, por exemplo, não podem solucionar muitas das perguntas dos pesquisadores. É nesse caminho que este estudo segue: os campos da comunicação e da cultura são colocados de forma a se complementarem, uma vez que a contribuição de ambos é essencial para a compreensão deste livro. Aqui concordamos com os autores que afirmam ter os dois campos relações entre si: “a cultura serve de mediadora da comunicação e por esta é mediada” (Kellner, 2001, p. 53). 


			Nesta obra, trazemos para discussão problemas que permeiam, atualmente, as pesquisas tanto no campo da Comunicação quanto no campo da cultura: as identidades e as mediações. E para adentrarmos ao campo de nossa formação original, refletimos as questões referentes às identidades e às mediações a partir da recepção e consumo da mensagem televisiva. Atualmente, com a presença cada vez maior das mediações na vida das pessoas, as identidades dos sujeitos já não são imutáveis como nos períodos anteriores. Fala-se, inclusive, de uma identidade moderna, identidade pós-moderna, dependendo da visão de mundo do pesquisador. Na prática, os estudos apontam para uma série de identidades – o que as define é o contexto em que os sujeitos se situam, onde criam seus valores e suas simbologias. 


			Esta obra vincula-se à linha de pensamento de identidades plurais, apesar de haver por parte de alguns pesquisadores, ou mesmo do Movimento Negro, a defesa de uma identidade a qual todos os afrodescendentes deveriam se inserir, numa clara postura política, similar ao que os grupos feministas fizeram a partir da década de 1960. Sem entrar em grandes polêmicas, defendemos, de antemão, uma pluralidade de identidades negras, sendo as identidades de Itamatatiua distintas das de outras comunidades similares, pois algo muito forte as define: o contexto cultural.


			Este estudo converge ainda com uma tendência das Ciências Sociais de buscar, cada vez mais, suprir suas pesquisas com assuntos sobre grupos sociais marginalizados ou subalternos – segundo a perspectiva de Gramsci (Gruppi, 1978) –, o que por muito tempo foi subjugado pelos estudos acadêmicos. As transformações oriundas a partir da década 1960 – como, por exemplo, o Movimento Feminista, o Pacifismo e as teorias Queer – foram essenciais para abrir o leque dessas discussões no meio acadêmico. 


			Por situarmos nossa obra no estudo de um grupo subalterno, temos uma concepção de cultura que compreende obrigatoriamente o contexto dos moradores da comunidade onde realizamos nosso estudo: Itamatatiua. Dessa forma, a valorização ou separação entre cultura superior e inferior, como foram acusados de fazer os teóricos “apocalípticos” da Escola de Frankfurt, como os denominou Eco (1993), não satisfaz nossos anseios científicos. Daí ser importante a contribuição dos Estudos Culturais britânicos – os “integrados” – e seus adeptos, como os estudos desenvolvidos na América Latina.


			Sobre o campo da Comunicação, defendemos que ele não pode se deixar dominar somente por um ramo de investigação científica, como ocorre em muitas linhas de pesquisa nos centros acadêmicos. Privilegiar os estudos que abordam somente a emissão dos grandes meios de comunicação – jornal impresso, rádio, televisão e agora a internet – em detrimento de outras possibilidades de pesquisas seria uma forma de negligenciar o conhecimento. Se a comunicação está presente em tudo, como é quase senso comum nesta área, então esse conhecimento pode ser obtido em vários contextos, ou seja, desde uma pesquisa sobre a influência do jornal The New York Times na formação de jovens dos países desenvolvidos, até o processo de recepção e mediações em comunidades tradicionais, como numa comunidade quilombola – caso do nosso estudo.


			Os cursos das Ciências Sociais, em todo o país, cada vez mais voltam seus estudos para os grupos ou comunidades negligenciadas pelo conhecimento ou pelas políticas públicas, e a comunicação, como parte desta grande área, não deve se manter à mercê desse processo de construção de conhecimento. Daí nasce uma das mais importantes justificativas do nosso estudo: a necessidade de o campo da Comunicação abranger outras possibilidades de pesquisa e não apenas os estudos com foco exclusivo na emissão dos grandes meios tradicionais.


			Mas não é somente uma parcela do meio acadêmico que pede essa maior abrangência de estudos sobre a comunicação: a sociedade também é voz ativa nesse processo. Os grupos subalternos estão atualmente presentes não só nas pesquisas sociais, como também têm seus contextos representados pelos meios de comunicação, que despertaram para a demanda econômica desses grupos. Em nosso estudo, essa necessidade surgiu a partir do momento em que presenciamos que a própria comunidade tomou consciência da importância da comunicação oral que fizeram localmente ao longo de sua história e o iminente desaparecimento deste tipo de comunicação diante das mudanças – rápidas por sinal – que passam com a introdução e “concorrência” da televisão na localidade.


			Itamatatiua como objeto de estudo


			A comunidade de Itamatatiua, onde este estudo se desenvolveu, em menos de uma década saiu de um cenário em que a tradição oral era o principal meio de comunicação para se tornar receptora dos produtos midiáticos eletrônicos, como o rádio e, principalmente, a televisão. Essa mudança ocorreu graças a um invento presente há dois séculos nas grandes cidades, mas que somente no fim do século passado chegou a Itamatatiua: a energia elétrica. É a partir deste atual contexto que surge um dos principais questionamentos que motiva este estudo: a partir da recepção da televisão, como as mediações ocasionadas por esse media, afinal, contribuem para a reconfiguração da identidade cultural de uma comunidade negra, onde por muitos anos a oralidade foi o principal instrumento de comunicação?


			Nesta introdução é importante situar o leitor ao contexto de comunidades rurais negras ou quilombolas no Maranhão, o que justifica a necessidade deste estudo. O Maranhão é conhecido por ser o estado com maior número de afrodescendentes no país, totalizando 80% da população.1 Possui, atualmente, 500 comunidades negras certificadas e 682 reconhecidas como remanescentes de quilombos.2 Algumas dessas comunidades têm sido campo de estudos para pesquisadores, professores e alunos, como Frechal, no município de Mirinzal, Samucangauá e Itamatatiua, em Alcântara. Contudo, a maioria das pesquisas nesta temática pertence aos cursos de Ciências Sociais (Antropologia), História, Geografia, Educação Artística, Pedagogia e cursos da área da Saúde. Os trabalhos sobre comunicação na localidade começaram a se firmar somente há poucos anos.


			Cabe ressaltar que este estudo teve ainda a contribuição das pessoas de Itamatatiua, caso contrário, inviabilizaria qualquer forma de entrevista com moradores e suas famílias, uma vez que nosso objeto de estudo possui vida, forma e cor, merecendo assim um papel mais ativo nesta obra.


			O quadro metodológico


			Nosso estudo se baseia em verificar como a comunicação e a cultura estão relacionadas em Itamatatiua; contudo, analisamos as mediações oriundas da relação entre identidade cultural e o processo de recepção da televisão. O objetivo geral é explorar a relação existente entre a identidade cultural de Itamatatiua, manifestada em certas práticas e valores culturais, e o processo de recepção televisiva, ampliando o conhecimento sobre mediação da cultura no processo de recepção dos conteúdos massivos. 


			Nessa questão, uma hipótese que norteia esta obra está fundamentada nos estudos de recepção que consideram as mediações responsáveis pelos processos de assimilação, rejeição, negociação, resistência etc. a que estão sujeitas às mensagens televisivas.


			Para este estudo, a comunicação é entendida como veículo de transmissão de cultura e como formadora de bagagem cultural dos sujeitos (Marques de Melo, 2003). Já nossa ideia de cultura se baseia no que Martín-Barbero (1987) considera como um dos lugares de mediação para se pensar a comunicação, no caso, a competência cultural. A cultura é interpretada como toda vivência cultural que o indivíduo adquire ao longo da vida, não apenas através da educação formal, mas por meio das experiências adquiridas em seu cotidiano, o que inclui, no caso de Itamatatiua, a relação daqueles sujeitos com a televisão.


			O estudo foi orientado, teórica e metodologicamente, pelos pensamentos de Jesus Martín-Barbero e Guilhermo Orozco, cujas contribuições seguem o mesmo caminho em relação às identidades e a comunicação massiva. Para isso, realizamos o estudo de forma qualitativa, utilizando assim uma pluralidade de instrumentos técnicos, como, por exemplo, entrevistas individuais e com grupos familiares, com temáticas focalizando as mediações, a identidade cultural e a recepção da televisão. 


			A coleta dos dados ocorreu através dos trabalhos de campo, realizado com oito famílias (com cerca de quatro pessoas cada) e sua relação com a televisão, focando assim nosso estudo nas mediações do cotidiano familiar. Assim, o trabalho de campo combina algumas técnicas, como questionário do consumo midiático, observação etnográfica, entrevistas semiestruturadas e entrevistas coletivas com as famílias. Os trabalhos de campo foram efetivados com visitas realizadas na comunidade de Itamatatiua desde 2007 e completadas com visitas durante o ano de 2009/2010.


			Após os trabalhos de campo, o segundo passo foi o tratamento dos dados, desenvolvido através das seguintes etapas: transcrição de dados constantes em todos os instrumentos de coleta, tabulação desses dados e análise por meio da comparação entre as famílias, do que resultou num estudo descritivo e interpretativo.


			Para formatar esta obra de forma didática, ela foi dividida em quatro capítulos. No primeiro, fazemos todo um levantamento sobre a comunidade de Itamatatiua, sua formação, história e o contexto das pessoas que ali residem. Em seguida, fazemos uma recapitulação de como era o contexto da comunicação oral na comunidade, para depois relatarmos como ocorreu a introdução da televisão. 


			No segundo capítulo abordamos a relações entre os dois campos de conhecimentos – a comunicação e a cultura. Começamos por definir cada um dos campos: conceitos, características etc., para depois levantarmos as interfaces entre as duas áreas. Assim, delimitamos nosso marco teórico a partir do legado e experiência dos Estudos Culturais.


			No terceiro capítulo abordamos conceitos essenciais para a constituição da pesquisa: as identidades. Para isso, fomos buscar nas Ciências Sociais nosso arcabouço teórico. Refletimos sobre a ideia de identidade cultural e fazemos referência ao que ocorre em Itamatatiua.


			No quarto capítulo voltamos nosso foco para os estudos da recepção e, por consequência, das mediações. Assim, vamos refletir sobre o processo de recepção da televisão e a teoria das mediações, focando essa questão em Itamatatiua. Depois, explicamos como foi realizada a pesquisa de campo na comunidade, expomos o cotidiano das oito famílias pesquisadas e, em seguida, relatamos e analisamos os resultados deste estudo. 


			Por fim, deixamos nossas considerações finais acerca desta experiência.


		Notas




			

				

					1. Esses números estão presentes na Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) de 2014, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Disponível em: <http://www.biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94935.pdf>. Acesso em: 2 jul. 2017.


				


				

					2. Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2017/01/fundacao-palmares-certifica-29-comunidades-quilombolas>. Acesso em: 2 jul. 2017.
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			A comunidade de Itamatatiua (pedra, peixe e rio, na língua indígena) ou Tamatatiua, localizada no município de Alcântara, no Norte do estado do Maranhão, está inserida na categoria de “terras de pretos“ e “terras de santo“. Isso se deve porque, diferentemente de outros “quilombos”3, Itamatatiua não foi uma comunidade surgida exclusivamente pelos chamados “escravos fujões”. A localidade está na categoria de “terra de pretos” porque o quilombo pertencia a uma ordem religiosa, cujos membros tiveram que abandonar as terras, ficando todo um latifúndio sob o controle dos ex-escravos. Além disso, as terras têm como padroeira Santa Teresa d’Ávila4 e, por essa razão, é considerada uma “terra de santo”, como outras existentes no Maranhão.


			Atualmente, Itamatatiua é um dos quilombos mais conhecidos no Maranhão, sendo comunidade quilombola de fato, uma vez que seus moradores estão lá desde o Brasil Colônia, conforme comprovam os registros históricos; e de direito, pois recebeu reconhecimento do Governo Federal como área remanescente de quilombo, como ampara a Constituição Federal de 1988. 


			Dados oficiais produzidos a partir de relatórios da Sociedade Maranhense de Direitos Humanos apontam que Itamatatiua teve origem com a desagregação de uma antiga fazenda escravista pertencente à Ordem Carmelita5. Os sujeitos residentes na localidade são descendentes dos antigos camponeses negros que ali moravam. Por isso, as pessoas se autodenominam como originários dos “pretos de Santa Teresa”, designação pela qual também são socialmente reconhecidos, isso porque, segundo a crença local, os moradores provêm de um casal de negros doados à imagem de Santa Teresa por uma família rica no período colonial. Apesar de não saberem o nome do negro, as pessoas de Itamatatiua se reconhecem como descendentes dos filhos de Margarida Pestana.6 As terras da comunidade abrangem cerca 55 mil hectares e mais de 15 povoados que, além do município de Alcântara, se estende até os municípios de Bequimão e Peri-Mirim, envolvendo os povoados de Mocajituba, Tubarão, Goiabal, Raimundo do Sul, Buritirana, Mojó, Barroso, dentre outros. 


			Itamatatiua remonta a desagregação de uma antiga fazenda escravista da ordem carmelita, que em certo período histórico, substituiu a força de trabalho indígena pela negra. Os moradores dessa comunidade têm origem no período de desagregação da antiga ordem religiosa e traçam sua descendência a partir dos antigos camponeses negros ali residentes. […] Reconhecem-se, outrossim, como originários dos pretos de Santa Teresa, denominação comum com a qual são socialmente reconhecidos. Os pretos de Santa Teresa não se reconhecem como descendentes de pretos escravizados, mas de pretos livres, posto que são incluídos dentre o patrimônio da Santa, cujo jugo foi distinto dos senhores de escravo. (Mota, 2004, p. 98)


			Atualmente, as mais de trezentas famílias7 de Itamatatiua vivem basicamente da pesca, da coleta de alimentos, do babaçu e da produção de arroz. A fonte de renda principal da comunidade advém, principalmente, da cerâmica produzida pela Associação de Produtora de Cerâmica, sendo o produto cultural mais conhecido do local, exportado para diversas partes do país e do mundo (Imagem 1). Numa estrutura semelhante à de um município, Itamatatiua possui uma localidade considerada o centro da comunidade, que os moradores chamam de “sítio”. Na verdade, esse local é considerado centro porque é nele que está erguida a igreja, onde fica guardada a imagem da santa devotada pelos moradores há séculos. Outra razão é histórica: era no sítio que ficava localizada a casa central da fazenda no período de domínio da Ordem Carmelita, ou seja, era lá que funcionava a Casa Grande da fazenda.


			Imagem 1: Peças de cerâmica fabricadas no Centro de Produção de Itamatatiua


			[image: 1.jpg] 


			Fonte: Acervo do autor.


			O centro da comunidade é composto por cerca de 80 famílias que vivem também da agricultura de subsistência e da produção de farinha, mandioca e milho. O povoado de Itamatatiua possui como produto base da alimentação a farinha de mandioca, assim como a pesca nos campos alagados que cercam suas casas. A produção da farinha é feita em casas, que são administradas de forma coletiva. Depois de pronta, a farinha é vendida e também utilizada para o próprio consumo. 


			Os contextos histórico, social e cultural de Itamatatiua tornaram-na um ambiente sui generis para o desenvolvimento de pesquisas sobre a constituição da identidade cultural. A comunidade ainda mantém vivos elementos característicos dos antigos quilombos como, por exemplo, a constituição das casas, formada, mesmo que em menor quantidade, com palhas de coqueiras (Imagem 2). 


			A comunidade é um foco gerador de modelos, de operações de relacionamento e também de apelos à memória da experiência de respeito e acolhimento concretos à singular diversidade dos modos de ser do povo. (Sodré, 1999, p. 221)


			Imagem 2: Construção de casa de “taipa”. Utiliza-se barro e gravetos para a construção das paredes e o telhado é feito com folhas secas de coqueiras
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			Fonte: Acervo do autor.


			Os laços consanguíneos ainda persistem no local, com as relações familiares ainda fortes e ditando algumas regras. Outra semelhança com os antigos quilombos é presença de líderes, a quem todos respeitam e admiram. Em Itamatatiua, essa figura é representada pela presidente da Associação de Produtoras de Cerâmica, considerada a liderança máxima da comunidade, que controla a fabricação do produto mais importante do grupo. Outra liderança existe de forma hereditária: é a pessoa indicada para ser responsável por manter a igreja, zelar pela réplica da imagem de Santa Teresa d’Ávila e por uma pedra talhada, deixada pelos carmelitas confirmando a propriedade das terras da santa.


			Por muitos anos, essa comunidade foi conhecida naquela região do Maranhão por ser grande produtora de cerâmica, pois era de lá que saíam os potes, filtros, e demais artefatos com os quais as pessoas estocavam água. Com o passar dos anos, os povoados vizinhos começaram a receber sistema de água encanada, o que afetou gravemente a economia de Itamatatiua. As mulheres recorreram então à produção de peças de cerâmicas de cunho artístico, e para isso contaram com a ajuda de entidades civis e governamentais. 


			Ainda assim, a cerâmica é a principal fonte de renda das famílias, sendo conhecida nacional e internacionalmente através de exposições e das peças que as pessoas levam para seus locais de origem. Por conta da cerâmica, muitos turistas passaram a frequentar a comunidade, que atualmente possui uma pousada para instalá-los. Além disso, a proximidade com os campos alagados da Baixada Maranhense, desenvolveu no quilombo o hábito da criação de gado, os quais são utilizados como animais de carga, funcionando como espécie de transporte. 


			Outra forma de expressão cultural vem das duas danças encenadas na localidade. A primeira é típica dos negros do Maranhão: o tambor de crioula8 (Imagem 3). Em Itamatatiua, essa expressão cultural ainda é forte, sendo realizada em ocasiões especiais como dias santos (por exemplo, os festejos a Santa Teresa d’Ávila e a São Benedito). No tambor de crioula a estrutura segue a da maioria dos outros grupos no estado, como homens tocando os tambores e entoando cânticos e as mulheres dançando no meio da roda. Outra manifestação cultural de Itamatatiua com bastante relação com o passado é a chamada “dança do negro”. Contudo, segundo os próprios moradores, a dança foi introduzida na localidade após uma visita ao Quilombo de Frechal9 há poucos anos. As adolescentes se vestem com trajes semelhantes às roupas de gala dos povos africanos e dançam ao ritmo de toques de tambores. Com a realização dessa dança, os pais das adolescentes as incentivam a manter viva a memória dos seus antepassados. Mais que isso, pode-se verificar nessa manifestação iniciativas de manter e perpetuar a cultura negra para as futuras gerações.


			Imagem 3: Tambor de crioula em homenagem a São Benedito
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			Fonte: Acervo do autor.


			A dificuldade de acesso a Itamatatiua atrapalha possíveis estudos científicos ou mesmo melhorias nas condições de vida dos moradores, provindas a partir de políticas públicas. No passado, a quase total falta de comunicação com outras comunidades ou mesmo com a zona urbana da cidade ajudou Itamatatiua a conservar os traços socioculturais da época dos antepassados. A evolução das relações sociais e tecnológicas foi retardada devido ao difícil acesso ao local e à falta de melhorias por parte dos órgãos competentes. Há apenas duas escolas de ensino fundamental com poucos professores, sendo que muitos alunos têm que caminhar quilômetros para chegar ao local de estudo. Para fazer o ensino médio, os estudantes têm que se deslocar para outro povoado ou para a sede do município, contando assim com um ônibus cedido pela Prefeitura de Alcântara. 


			Conforme já relatamos, há menos de dez anos Itamatatiua teve as primeiras casas com iluminação elétrica. A localidade foi uma das comunidades negras beneficiadas com o programa do Governo Federal “Luz para Todos”10, cujo objetivo é levar a energia elétrica, sem custos, às regiões mais distantes do país. A eletricidade trouxe mudanças, principalmente, devido à introdução dos meios eletrônicos de comunicação, como a televisão, o que ainda ocasiona modificações no contexto cultural dos moradores.


			Segundo nossas observações, Itamatatiua está vivendo uma fase de transição. Antes, a comunicação na comunidade era feita de forma totalmente interpessoal. Os conhecimentos e tradições eram transmitidos através da tradição oral, como os contos, histórias, anedotas, lendas etc., agora, podemos dizer que a localidade se inseriu no mundo globalizado, onde as relações pessoais são mediadas também pelos grandes meios de comunicação. 


			1. “Filhos da Santa”: traços de uma identidade


			Os negros de Itamatatiua são conhecidos como “filhos da Santa”, sendo esta uma denominação oriunda de uma possível origem dos moradores, porém, não há documentos históricos para comprová-la. Segundo os mais velhos da comunidade, na época da presença dos carmelitas, uma senhora muito rica de Alcântara doou à santa um casal de escravos, cujos descendentes passaram a se considerar, desde então, filhos da entidade religiosa. As pessoas acreditam que todos os moradores de Itamatatiua são descendentes desse casal, e por essa razão, todos aqueles que nascem na comunidade até hoje recebem o sobrenome “de Jesus”, como forma de legitimar o parentesco com a santa. 


			Os moradores de Itamatatiua que não possuem esse sobrenome são oriundos de outras comunidades ou, geralmente, se casaram com alguém da localidade. Para os mais velhos, ser reconhecido como “filho da santa” representa uma questão de orgulho, além de confirmar a ligação histórica que eles têm com as terras, haja vista que elas “pertencem” à Santa Teresa d’Ávila. Essa devoção rendeu ainda à Itamatatiua o título de uma das únicas comunidades negras do Maranhão a ter como santo protetor uma entidade de cor branca, uma vez que as outras comunidades são devotas de São Benedito, um santo com a pele escura. Somente outra comunidade venera uma santa branca de forma semelhante à Itamatatiua: a comunidade negra de Santana, no município de Bequimão, cuja origem se assemelha à formação de Itamatatiua, sendo originada também da desagregação de terras pertencentes à Ordem dos Carmelitas.


			No mês de outubro Itamatatiua torna-se um grande centro de visitação de pessoas devotas de Santa Teresa d’Ávila, principalmente nos dias do festejo à santa, quando há o ritual do mastro, que fica estendido em frente à igreja (Imagem 4). Outra forma de devoção pode ser vista na lavagem da imagem, que todos os anos é retirada do altar pela líder da comunidade e lavada com uma mistura de água e ervas de cheiro. A água resultante do “banho” da santa serve como remédio para curar enfermidades nos devotos, pois eles acreditam que o líquido se torna santo após passar pela imagem. Enquanto Santa Teresa é celebrada dentro da igreja, do lado de fora, o tambor de crioula ecoa com batida mais acentuada, típica dessa manifestação na localidade.


			Imagem 4: Levantamento de mastro
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			Fonte: Acervo do autor.


			As pessoas da comunidade contam que, atualmente, vêm pessoas de toda parte do mundo presenciar a festa em homenagem à santa – inclusive da Espanha, país de origem de Santa Teresa. Há os que visitam a comunidade para fazer estudos sobre a relação dos negros de Itamatatiua com a santa espanhola, visto que não existe ligação, segundo a história da Igreja Católica, entre essa santa e povos de origem africana, como acontece no Maranhão, sendo o caso de Itamatatiua um fato singular.


			A explicação dos “filhos da Santa” para a origem da devoção à entidade católica provém da época dos carmelitas, quando eles diziam que Santa Teresa afirmava querer viver entre os pobres e desamparados. Por essa razão, os religiosos teriam trazido a imagem para terras brasileiras. Os primeiros moradores de Itamatatiua, segundo os relatos dos anciões, acreditavam que a imagem tinha vida própria, surgindo várias histórias sobre aparições da santa na comunidade. A imagem trazida pelos carmelitas no período colonial foi levada para a Europa no momento em que eles foram expulsos do Brasil. Em Itamatatiua ficaram apenas três réplicas, assim como alguns outros pertences da santa, como cabelo, manto, joias e outros objetos de valor material, religioso e histórico. Contudo, com o passar do tempo, todo esse material desapareceu, seja por conta da degradação do tempo, ou mesmo pela ação de vândalos. Os moradores contam que décadas após os carmelitas terem deixado as terras do quilombo, alguns padres ainda visitaram a comunidade, levando consigo parte dos objetos deixados para trás.


			A relação de maternidade entre Santa Teresa e os moradores de Itamatatiua está ligada também à proteção divina que as pessoas julgam receber por estarem nas “terras da santa”. Os acontecimentos transmitidos de forma oral relatam como, em várias ocasiões, a entidade protegeu Itamatatiua da maldade de pessoas forasteiras. A devoção a essa santa branca criou ainda uma relação entre os afrodescendentes de Itamatatiua com a estética branca, europeia. A observação na comunidade nos levou a constatar que o padrão estético oriundo da imagem da santa criou laços simbólicos com a estética fenotípica diferente da predominante em Itamatatiua. 


			2. Comunicação oral em Itamatatiua


			Na comunidade quilombola de Itamatatiua transitam diversas formas de comunicação, contudo, por longos anos foi a comunicação oral a principal forma de interação e transmissão de conhecimento entre as pessoas. Verificamos que esse processo de comunicação, sistematizado pela chamada tradição oral, tem sua origem nas manifestações culturais e religiosas, história oral e crenças que ultrapassaram o tempo e preservaram uma organização de limites incertos e mágicos, sendo essas narrativas passadas de geração a geração a materialização desse processo (Grijó, 2008).


			Podemos apontar que essas narrativas foram preservadas oralmente pelo povo, dentro do processo de folkcomunicação. Um dos defensores dessa corrente, Beltrão (1980), a define como uma comunicação em sentido paralelo que se estabelece entre as pessoas dentro de determinado grupo social. Essa comunicação oral preservou, ao longo dos anos, as histórias de Itamatatiua, ou seja, sua memória, a partir das tradições, festas religiosas e manifestações folclóricas. Com a atual presença dos meios de comunicação de massa, como a televisão, as narrativas em Itamatatiua perderam espaço como única forma de comunicação. Contudo, ainda resistem ao impacto dos meios eletrônicos, visto que desempenham uma função social na comunidade.


			A partir das conversas do lado de fora da casa, nas casas de farinhas, na igreja, na casa de produção de cerâmica, dos versos que os anciões sabem decorados, histórias dos parentes já falecidos, das lendas e das crenças, solidificou-se o processo de comunicação oral, ou seja, o antigo contexto comunicacional naquela comunidade. No caso, era uma comunicação sob o ponto de vista da tradição, da memória, e que formou a identidade cultural de toda uma comunidade, como é o caso de Itamatatiua.


			Certeau (1994) diz que as narrativas se desdobram, como um jogo, num espaço excetuado e isolado das competições cotidianas, do maravilhoso, do passado, das origens. Em Itamatatiua, por exemplo, as narrativas podem expor-se vestidas como deuses ou heróis, os modelos dos gestos bons ou maus utilizáveis no cotidiano. Uma formalidade das práticas cotidianas vem à tona nessas histórias, que invertem frequentemente as relações de força e, com as histórias de milagres, garantem ao oprimido a vitória num espaço maravilhoso, utópico. “Este espaço protege as armas do fraco contra a realidade da ordem estabelecida. Essas histórias ‘maravilhosas’ oferecem a seu público (ao bom entendedor, um cumprimento) um possível de táticas disponíveis no futuro” (1994, p. 84-85).


			A interação comunicacional se faz presente nas conversas informais e nas formas de expressão cultural em Itamatatiua. Nesse contexto de comunicação oral, os moradores lembram que as narrativas eram contadas, principalmente, em dois momentos sociais: nos velórios e nos feriados de Dia de Finados. A saudação à memória dos entes mortos servia – e ainda serve – para trazer à tona as narrativas históricas de Itamatatiua, solidificando a comunicação oral na comunidade. 


			Toda vez que alguém morria, o povo se reunia com os mais velhos para falar sobre as histórias daqui. A mesma coisa ocorria no Dia de Finados […] se reunia todo mundo em volta da igreja, se fazia uma fogueira e se contava as histórias. Os mais velhos contavam como as coisas começaram aqui.11


			Em Itamatatiua, a comunicação oral faz parte da vida dos moradores, num processo de interface entre a comunicação e a cultura, visto que todas as pessoas com idade mais avançada sabem contar histórias, pois aprenderam ao longo de suas vidas. Contam devagar, relembrando cada detalhe, desenhando ludicamente as imagens mímicas com as palavras. Os detalhes ajudam a compor a atmosfera mística em muitas narrativas. Nesse contexto, é essencial a figura do narrador, ou seja, as pessoas responsáveis pela transmissão de conhecimento, cultura, tradição e comunicação a partir das narrativas. 


			Naquela localidade, o papel é assumido frequentemente pelas pessoas mais velhas, cujo arcabouço de experiências lhes tornam aptas para serem referência sobre as histórias da comunidade. No processo de comunicação oral, essas pessoas servem como emissores, contudo, anteriormente foram receptoras desse mesmo processo. Nessa questão é importante a contribuição de Benjamin (1986) sobre a importância do narrador, aqui entendido também como emissor, para uma comunidade, como é o caso de Itamatatiua. As experiências transmitidas entre as pessoas revelam uma “fonte” em que todos os narradores compartilham. As narrativas repassadas pelo contador “[têm] sempre em si, às vezes de forma latente, uma dimensão utilitária. Essa atitude pode consistir seja num ensinamento moral, seja numa sugestão prática, seja num provérbio ou numa norma de vida” (1986, p. 200).


			Na comunidade, o narrador é também um conselheiro, o que na prática pode ser compreendido como um sujeito com maior conhecimento empírico, capaz de tirar das narrativas sabedoria e envolver seus ouvintes, fazendo-os companheiros de história. O processo de comunicação oral numa comunidade como Itamatatiua é totalmente dinâmico entre os sujeitos envolvidos, uma vez que há liberdade no ato de contar as narrativas, assim como na forma de interpretá-las, como vem sendo feito ao longo dos anos, mesmo havendo o predomínio de uma “memória dominante”.


			Para Benjamin (1986), o papel do narrador está enraizado no conhecimento popular. Ele apresenta-se como um lapidador, que figura entre os mestres e os sábios. Aquele que, na sua arte de narrar e de dar conselhos, fala sobre muitas coisas, como um sábio, dominando um acervo de toda uma vida. Com tanta maestria, esse tipo de narrador, no mundo de hoje, está cada vez mais difícil de ser encontrado, pois o homem moderno vem, ao longo de sua trajetória, desaprendendo a se deixar influenciar pela sabedoria popular e, principalmente, usar a comunicação oral e a memória como meio de transmissão desse conhecimento. Esse cenário poderá ser o futuro de Itamatatiua com a maior presença dos meios de comunicação eletrônicos.


			Durante nossos trabalhos de campo realizados em Itamatatiua, verificamos a existência de três grupos de narrativas constantes na memória dos anciões da comunidade.12 É a partir desses três grupos que se estruturou o processo de comunicação oral da localidade. Nesse sentido, as narrativas enfatizam uma tradição cultural que, segundo Luz (2000, p. 501-502), influenciam a harmonia daquele grupo social.


			Os contos constituem um aspecto de textos místicos e acontecimentos históricos que, marcados por sua intemporalidade narrativa e sua característica fantástica de representações, reforçam e ensinam os padrões e valores indicativos dos comportamentos necessários à coesão do grupo. Transmitidos de forma direta, interdinâmica, pessoal, inter-pessoal, os contos narrados pelos mais velhos aos mais jovens transmitem também a força da fala resultante das vibrações e circulação do axé contido na palavra de quem a pronuncia, unindo o poder da palavra da tradição ao poder dos valores de continuidade das gerações.


			O primeiro grupo diz respeito ao número de histórias surgidas a partir da devoção das pessoas a Santa Teresa d’Ávila, cujo exórdio remonta à própria origem do quilombo e de seus moradores. Esse primeiro grupo de narrativas reflete muito o caráter de fé e religiosidade dos “filhos da Santa”, como bem são denominadas as pessoas de Itamatatiua. 


			Segundo os relatos, teria ela, antes de morrer e ser beatificada, pedido para morar num local bem pobre. A solicitação da santa espanhola teria sido atendida quando os padres da Ordem Carmelita se fixaram nas terras de Itamatatiua. Os moradores contam e, por consequência, acreditam que devido ao desejo de Santa Teresa, a comunidade sempre será sem muitos recursos, uma vez que a vontade da divindade é permanecer num local pobre. 


			Os mais velhos diziam que eram três irmãs, Teresa, do Rosário e do Carmo. Cada uma escolheu um local. Do Carmo quis Alcântara; do Rosário, um povoado em Bequimão; e Teresa, aqui em Itamatatiua. Era porque ela queria ficar num local bem pobrezinho. […] Aqui sempre foi pobre, mas não falta nada. Sempre teve algum devoto que levava um paneiro de farinha para porta da igreja. E todo mundo pegava um quilo, dois quilos. Quem pegava, pegava.13


			Ainda neste grupo de narrativas, há aquelas originadas a partir da luta contra algum forasteiro que tentou tirar proveito da comunidade ou afastar a santa de seus “filhos”. Pelas histórias, qualquer pessoa que tenha tentado fazer mal à comunidade ou à santa foi alvo de alguma “maldição” – na prática, a morte. 


			Se fala muito no tal de Raimundo Muniz. Ainda lembro ele. Faz uns 40 anos. Eu nunca ouvi ele dizer, mas muita gente ouviu ele dizer que queria surrar os pretos daqui. Ele era negro também, mas ele dizia que ia pra São Luís e quando viesse ia dá-lhe nos pretos de Santa Teresa. Ele foi, mas deu um naufrágio. Ele morreu todo arrumado. Diz que foi um castigo da santa. Porque dizem que ela queria ficar no meio dos negros, nas terras dos negros. Dizem que ela não gosta de maltratarem os neguinhos dela.14


			Verificamos ainda que as narrativas buscam valorizar as pessoas da comunidade, como forma de compensar a opressão a qual seus antepassados foram vítimas por serem descendentes de negros, ou mesmo pelo preconceito que sofreram por serem posseiros de uma terra cuja propriedade é atribuída à Igreja Católica e a uma santa. Em vista disso, conforme aponta Martins (2006) em estudo sobre a oralidade das narrativas dos negros, há nas histórias uma exaltação da força da fé negra em contraposição aos inimigos, geralmente pessoas de fora do quilombo ou brancos.
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